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As pessoas do interior que.desejarem ser assignantes
d'0 Itío-IVú, podem enviar
pelo eorreio em vales pos-taes a'quantia de 13$ para.um anno ou 7$ para 6 mezes,
que serão logo attendidas.

Periódico, Bi-Semanal, Cáustico, Humorístico e Illustrado
REDACÇAO, ESCRIPTORIÔ E OPFICINA, RUA DA ASSEMBLÉA 73,

3Direcção de Carlos 'Eduardo e J. Cêpè
Acceita-se toda e qualquer ccllaboraçãó que for enviada, promettendo-se publicardesde que tenha graça e não offenda a moral.

As assignaturaa sâo sempre feitas com o pagamento adiantado, podendo principiar emqualquer mez.
Acceita-se agentes para ve: d-i avulsa, emqualquer parte, dando-se vantajosa com missão.

Preço para a venda avulsa
Na capital federal

Numero avulso  100 réis
Numero atrazaoo.. 300 réis

NOS ESTADOS E NO INTERIOR
Numero LVuho.... 200 réis
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Foi talvez essa a posição tomada
Por uma fresca ou tépida manhã...
Eva cjmêra a clássica maçã
Das fructas todas única vedada.

Tal gosto achara n'esta frueta chã
Que uuncamaiSjjámesmocástigada,
A mama Eva, trefega, estouvada,
De peras quiz saber ou de romã...

E desde então p'ra cá mulher n dnhuma
Logo que a idade das maçãs assuma,

Houve que acaso não raettesse o dente...

Enós.Adõesde contrabando, parvos,
Ficamos a pensar n'esses escarvos
Onde se encaixa a lubrica serpente.

Ile ek.
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Se a impren-
sa carioca ti-
vesse ainda ai-
guma nuvem
que empanas-
se o brilho da
sua larga gene-
rosidade e do
seu desinteres-
se largo, ahi
estaria esta fa-

mosa questão dos vinhos para mostrar
quanto é hospitaleiro e desinteressado
emeio jornalístico do Rio. Os jornaes
querem a t jdo transe que a Justiça se
faça, recta e terrível,sem distincção.
Agora, por exemplo, um estabeleci-
mento ofÜcíal da Republica, dirigido
por um homem apto e honesto, con-
demnou como nocivo á saude publica
O vinho adulterado que o commercio
importava... Era natural que o
commercio se não comformasse
muito com essa condemnação e

procurasse um furo... E, em qualquer
parte do mundo onde não houvesse
uma imprensa tão desinteressada e tão
hospitaleira, esse commercio acharia
somente para defeza dos seus intères-
ses—os seus advogadas.

¦> Mas o Brazil, amigos i é uma

grande terra! Em qualquer parte do
mundo a imprensa, antes de qual-
quer outro exame, se poria ao lado do
estabelecimento t. mcial do paiz, pres-
tigiando o seu administrador. Aqui
nio! Em primeiro logar estava a ge-
norosidade para com o commercio,
em primeiro logar*estava a hospitali-
dade da imprensa, — esse fino inte
resse que ella conserva em mostrar
que aqui é tudo generoso e grande...
E a imprensa toda pòz-se ao lado do
commercio amrmando por Â ¦+¦ B em
artigos de fundo, que o vinho eia de

primeiríssima e que o director do La-
boratorio de Analyses era um inepto.

Outro fosse o Sr. ministro da Fa-
zenda, que se deixasse levar por can-
tigas entrelinhadas na primeira co-
lumna — e a esta hora ahi estaria a
droga toda espalhada pelos armazéns,
fazendo a felicidade da nossa saude,
emquanto o director de Analyses, no
meio da rua, com a lata ao rabo,
lamentaria o não ter comprehendido
ainda que antes da saude dos seus
concidadãos está a cortezia para o
commercio que manda e annuncio para
a quarta pagina.

Mas o Sr. Murtinho é homem que
tem dois !—e as cantigas não entoaram
bem aos seus ouvidos. Mandou pro-
ceder á novo exame nos vinhos, alli
à sua presença, e verificou afinal,com

grande pezar da imprensa, que a
droga estava viciada.

E' verdade que a imprensa só foi
levada a essa opinião, unanime e
errônea, por tim sentimento bom*: a

generosidade, o grande desejo de
mostrar ao commexcio, que no Brazil
é tudo abnegado e grande, e que a
imprensa do paiz, quando se suscita
uma questão qualquer entre uma re-

partieão honefta da Republica e oPI—

commerciante que tem os armazéns
cheios de vinhos bons e maus,-a im-
Prensa põe-se logo ao lado do com-
merciante, embora a razão e o direito
estejam ao lado do funecionario ho-
cesto,

Ah 1 a generosidade ! a hospita-
lidade! E não se pense que a defesa
feita ao commercio fosse uma coisinha
assim em locaes esparsas... Qual o
quê! Funduras, artigos de fundo, co-
lumna e meia por dia, onde se affir-
mava que os vinhos eram tão puros
como a luz que nos está alumiando!

Infelizmente para a generosidade
jornalística nacional, o segundo exame
a que foram sujeitos os vinh;s. deu
um resultado contrario aos desejos da
imprensa.

Boa e santa imprensai que afinal
de tudo não perdeu a sua ricavheto-
rica, tendo oceasião de mostrar assim
ás claras a sua generosidade e o seu
desinteresse...

Olicliós humGrUlcos.oni plio-
to-ziuco. Vende-se pela 4.*1 pnrt: do
custo, os chichés publicados u'0 Rio Nú,
preBtam-se para livros de contos, anedoctaB,
almanakfi ülustrados, jornaes do interior,
etc, etc. » ? -

DOUS ARTISTAS

De cara muito contente,
Temos ahi o seu Rocha,
Que seria um presidente
Bem bom p'ra o Club da Brocha.

Vai sahir; e a tal sereia
Da rnulhersinha bitontra.
Diz sempre guardar-lhe a ceia,
Mas só a sopa elle encontra...

E' porém, das desventuras
A maior, d'esse infeliz,..
O fazer hoje pinturas
E desenhos... com o nariz.

Jose' Fino.

Mais coisas...
Enfermando Anna Trancoso,
Habituée lá do Recreio,
Para visitai a veio -\v^
O doutor Jièrruge Nozo, ' ''-**,.

Lá no quarto à.receitar -;^*
Demorou-se com a mundana,'
Deixando-lhe umá tisana !'^_.
Para a doença acalmar. ' 

£*
Fez seus efieítos a cura;
Eil-a de novo a passeio
Pelo jardim do Recreio
A' cata d'uma aventura.
Esbarra-se a nossa Annita
Co'o doutor, que a conta dando,
Sem mais tir-te vae cobrando
Vinte mil réis da visita.
Ella pára e p'ra o doutor
A resposta logo tem :
— «Esse é o meu preço também,
Estamos quites, senhor,»

Baehiguinha dÍ MacacA

Sessão do jury
Accusofão —O rèo é evidentemente

um homem de maus costumes e de
maus instinetos ; provou-ô na duplici-
dade do crime, e não haverá um ju-
rado capaz de absoJvel-o, por maior
somma de piedade que tenha em sua
alma christã.

O rio. — Peço a palavra I
O juiz. — Cale-se !
A àtfcza.— Basta, senhor promotor !

Tréguas, senhor juiz J Eu sou o porta-
voz da innocencia ultrajada pelo rela-
torio policial. S-ju o braço de Hercu-
les erguendo da lama d'essa policia
indígena que nos assaltos nas ruas da
cidade, o homem virtuoso que trahido
pela contingência natural, cahiu na
armadilha adrede preparada por uma
mulher infame prostituída no ventre
da mãe..,

O juiz. — Isole !
A defesa. — Isole o que ?
A aecusação. — A mãe !
A defesa — A mãe ! Querem que eu

isole a mãe quando ella gyrou em tor-
no d'esta comedia, de que o meu cons-
tituinte foi o eixo inconsciente I Não !
Eu hei de arrastar a mãe a este tribu-
bunal, porque eu, senhores jurados e
sr. juiz, não tenho culpa de qne a quei-
xosa seja filha da mãe.

O rèo. — E' mesmo... Já me disse-
ram que ella é filha da mãe 1

A defesa.— Accusa-se o meu consti-
tuinte de haver feito á mulher quei-
xosa engolir uma espada; o meu cons-
tituinte é um pobre cavoqueiro, e ai-
firma que apenas tentou amedrontal-a
empunhando uma broca, que não che-
gou a tocar o corpi da mulher. Onde
tinha elle a espada ? De quem era es-
sa espada ? Como poderia elle introdu-
zil-a pela garganta da mulher sem fe-
rir-lhe a língua nem rasgar-lhe o ven-
tre?

A aecusação. — O inquérito policial
aífirma que o réo tinha a espada oc-
culta ein uma perna das calças, no
momento de ser apalpado.

O rèo, — Isso não era espada. Ago»
ra é que eu me lembro como foi....

A aecusação. — Cale-se í
A defesa. — Attenção, senhor juiz.

O meu constituinte não mente; e se
elle pretende justificar-se, não se lhe
deve negar esse direito.

O rèo. — Quando a policia me apal-
pou eu sahia de casa da tal e vinha as-
sim como quem não é de ferro...

A aecusação. — Basta I
O réo — Foi por isso que inventa-

ram que eu trazia uma espada...
A defeza. — Mostre o que trazia, mos-

tre o que trazia.. .Eu também precisode saber como qualificar esse instru-
mento.

O réo. — [Arregacando as calças e mos-
traitdo a perna na altura do joelho) — E'
Isto !

A tzoâusjção — Que monstro 1
A defeja — Se aquillo é uma espada,

senhor juiz, este tribunal deve ir todo
para a cadeia, a começar por mim !

Herodes.
«-?

A baroneza consulta o doutor
sobre a saude de uma sua pà-
renta.

E não poderia ser — per-
gunta o doutor — que esteja em esta-
do interessante ?

DoutorI E' viuva ha dois annos.
Ah ! perdão' Julguei que fosse

solteira

w
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A bella Elysa M. não se pôde
demorar muito tempo em Juiz de Fora,
onde foi para passar algum tempo.
Voltou para o Rio com armas e baga-
gens, sem que ninguém a esperasse.

Elysa M... foi forçada a interromper
bruscamente a sua villegiatura para
evitar maiores dissabores a seu senhor
e amo, cuja esposa legitima achava
muito suspeitas as viagens semanaes
a Juiz de Fora. A dita esposalegi-
Uma não encontrou cousa melhor a
fazer do que ir em pessoa, installar-se
na cidade mineira.

Sem pedir conselhos*a ninguém,alu-
gou um aposento, e quiz a sorte que
ficasse seu-quarto exactamente junto
daquelle em que estava Elisa.

Nestas condições, a pobre Elisa"
tinha que abandonar a praça. Foi o
que fez. Quanto a seu senhor e amo,
deixou a ir a Juiz de Fora todas as
semanas, desde que alli não tem mais
quem o prenda; dizem que agora se
diverte muito menos.

DlABINHO.

Gravuras, vende-se pela 4.a parte
do casto, os clichês publicados n'*) ItioNú,
prestam-se para livros de anedoctas, con-
tos, illufltraçõês, alinaoacbs, jornaes do in-
terlor, etc.

Ingenuidade
A sr." Gertru-

des explicava á sua
ingênua filha, que
acabava de entrar
no quarto nupcial,
o que se ia passar
n'aquella primeira
noite; e, conhece-
dora da matéria,
procurava escla-
recer, todo o as-
sumpto com mais
trabalho, é certo,

do que o teria com- qualquer outra
menos tolinha.

A ingênua Henriqueta, confusa, en-
xugava as lagrimas e se revoltava con-
tra o que sua mãe chamava dever dfe
esposa.

Gertrudes procurava por todos; os
meios convencer á sua menina que*
não obstante as cousas serem apresen-
tadas sem o menor preparo, estava
certa de que mais tarde as suas ideas
se mudariam agradavelmente. Pin-
tou-lhe o desgosto do marido, ao qual
devia obediência, as conseqüências
de uma desharmonia e terminou de-
clarando, que quando um homem se
casa não é para ontra cousa.

Henrique, protestando contra esta
ultima parte fez sentir a sua mãe que
se tinha casado só para ter filhos.

Riu-se a sr.» Gertrudes da suain-
genuidade e chamando a si toda a sua
sciencia dos mysterios da natureza,
demonstrou que não ha efieitos sem,
causas e que é preciso semear para
colher.

Tal foi a lógica empregada por ella
que- ao despedir-se de Heuriqueta,dei,
xou-a convencida e resignada a tudo-
para poder um dia ser mãe.

No dia seguinte, Henriqueta toda
risonha foi socegar o espirito de sua
mãe declarando que a cousa não era
tão terrível como pensava, antes pelo
contrario. . Apenas a preoecupavam os
trabalhos futuros, quando viessem os
filhos...

Que I pois não desejavas ter um
filho 7

Sim, um, só, minha mãe; infe-
lizmente, porém, vou ter cinco 1

Zí Codé».

Temos sempre a venda em nosso escri-
ptorio, bellas modinhas, cançonetas o mo-
nologos a 200 réis cada um, peto correio
500 réis.

++ —i*'. -'-'.'¦

Cumulo de locomoção :
— Ir a .. ^etraViun cavallo

de batalha. !C
iSTEfigÕSCÓPIO

JgXIX
AÇIOB LOURO

JTvpo— Desertor do seminário.
Extravagância— Atirar no que não vio

paro matar o que vio.
Vocaçâfl-* Matoraouiroi.
Meio devida— Vigiando.

XX
THEHBZA MATTOS

Typo— Varin» do Douro.
Extravagância — Cantar, quando antes

pelo contrario... desafina.
\'wu<;ão— Ama... de leite o deleites.
Alriv de vida— Empresaria honorária.

ZUT.
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Damos sinceros pa*

rabens aos freqüenta-
dores do Lucinda pela
resolução da empreza
em não representar
mais a Fédora de Sar-
dou.

Estamos contentes,
não porque a peça não
valha a pena ser ouvi-
da, mas unicamente
porque deixará de to-
mar parte n'ella o Sr.
Carlos de Oliveira,
que nos ameaçava de

assassinar o L\ovis Ipanoff.

Deixou de fazer parte da Compa-
nliia do. Recreio a jovem actriz Her-
minia Adelaide, a estrella Jque illumi-
nava a existência do ex secretario.

A retirada desta apreciada cantora
fez com- que a empreza dispensasse
também os serviços do Sr. Freitas,
que, por carta da gentil emprezaria
foi demittido—a pedido, como se faz
naesphera official.

*
^.A Sr. Therezina Chiarini está tra-
balhando m Recreio.

Se as palmas que recebeu na noite'da estréa, não foram muitas, não deve
por isso, a graciosa bailarina estar
descontente, porque bem sabe que
por sua causa houve quem de alegria
SJe excedesse tanto, que teve de- dor-
mir no theatro. '

Que o diga o Braga carpinteiro,
•X-

A Sra. Manarezzi, não tendo por
emquanto nada que rifar, _ ficou traba-
lhando no Recreio.

Os collegas e conheoidos andam,
porém, receiosos oue na falta de rifa
appareça algum beneficiosinho.

A coitadinha precisa...•»
O Sr. Pinto Mambembe, o Pedro

Sem, que ja teve e agora não tem, está
feito secretario da Pepa, digo — do
theatro da Pepa, porque, aqui para
nós, o secretario da Pepa deve ser o
Sr. Serra.

Apostamos que em pouco tethpo o
Sr. Pinto é o emprezario e a SraVPepa
t» secretária. Veremcs.

•*
Era felecta a platéa do SanfAnna

na noite de terça feira, em que pela

FOLHETIM 68
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3a vez se apresentou ao publico o
Sr. Bonabelab.

O trabalhos de transmissão de pen-samento foram fielmente executados,
obtendo o Sr. Bonabelab muitas pai-inas.

Aos indivíduos que se apresentaram
e foram submettidos a acção hypno*
tica, fez o Sr. Bonabelab, pescar,cantar chorar, dansar e por fim ex-
perimentar suecessimente a acção do
frio e do calor, obrigando-os ora a
tiritar de frio, ora a despirem-se parasuavisar o calor.

Muitjs médicos assistiram ás expe-
riencias do hábil operador.

*
O grupo quisera amar-te mudou-se

com armas e bagagens para a Pinção
Julia de Lima.

Boa viagem.

Aos quatrocentos e trinta PPP
Passageiro

petulante per-
guntou-me por-
que puz na pa-rede placa plena
de PPP.

— Porque po-
nho-a? Primei-
ramente porque
possuo parti-
cular predile-
cção pelosPPP.

Para provocar
propositalmente perguntas picantesdos passageiros pedestres.

Por prehenchr perfeitamente predi-cados precisos para proclamar-me
primordial Pintor.

Para poder com a propriedade per-susiva dos PPP pegar pessoas perdi-das por pintura perfeita, producção
prodigiosa I Portento!

Porque passando por promplo, po-
pular e preferido pelo publico e preoc-cupande-rne pelo porvir, preciso pas-sar da popularidade á posteridade pela
pachorrenta e pertinaz propaganda
por PPP.

Porque pinto profissionalmente pa-noranas, paysagens. painéis, placas
para publicidade, palácios públicos,
presidenciaes e particulares, pavi-lhões, pyramides, prédios, pantheons,
perystilos, portas, portões, portaes,
postiços, postiços, parapeítos, palan-
quês, palanquins, palcos, parques,
praças, presépios, peças, peripécias,
prismas, poitico, perspectivas, plejas,
plantas, plumas, pássaros, pardieiros,
palhoças, paquetes, porlalós, postes,
pendões, perfis, peanhas, pilastras,
pagodes, pontes, pavimentos, plata-formas, pedestaes, palmas, pandeiros,

tfOVO ESCÂNDALO _

DE

Bocfc
Continuação

A filha do D. Affonsa, vendo que
alguém entrara na sala, quiz apres-
sar mais aquella doce cariei»,— c
ostirada na cama, dtrreiou-se
toda, arrastou-so pelo lençol, es-
corrcgoti-se com um menoio do
quadris, com os joollios em cur-
va, vermolhinh», suada, o olhar
ülo notecto o a respiração accele- [

Vi

paredes, pelles, porcellanas, pau, pe-dra, panno, papel a pasta, pastel, pin-cel e penna.
ProlonganJo-me ponho papeis pin-tados pelas paredes parecendo pinturade pincel produzida por pintor pro-fundo no próprio posto.Proseguindo; pinto puerilidades,

prodígios, pedindo propositalmente.
por precaução :— Pagamento prévio.Safa I... Proferiu-me p r fim o
passageiro pensando parlapatice ou
patranha pretenciosa'de pintores.Pensa, porventura, passará por peta,
pura pilhéria? Posso provar perfeita-mente.

Como se chama ?
Por pseudonymo Pintor dos PF-P,

provenho de pães paupérrimos, porém
probos, parente próximo (primo por
parte de pae) do provecto pintor pe-lotense, primeira palheta de Pelotas,
Patrício Pires Pereira Peixoto-da Pu-
rificação Paiva, preientemente profes-sor de pintura dos príncipes portu-
gttezes, prutector do proletariado po-bre, portanto, presumo-me perito e
profundo pintor por progenie, pareço
portuguez, passo por paulista e pezar
próprio, para primazia, procedo de
Pelotas.

E ganha muito;
Pudera! pintando pasmosamente

por processos pr gressivos, porém, p r
pouco preço; pelo porte pareço pobre
porém possuo pecúlio e propriedades
para passar... prodigamente papando
petiscos e peixadas preparadas pelos
primeiros prepadores de pitéos.Pintores peritos, pDr preguiça, pa-recém parvos pinta-monos e... pas-sara parcamente, peior possível, pro-duzind> pena !

-— Preclaro pintor !... precisando
pecúlio- prata para produzir prodígios
pôde pedir-mo, pois, pretendo prestar-
lhe próprios jirestimos pela pyramidal
porção de PPP.

Porfim para poder provocar-me
proseguiu o passageiro profanado pelos
PPP.

Prometti poupar passadas pela
porta poupando pegar-me á paixão
pelas PPP.

Percebo ; parece-vos perigosa a
propensão pelos PPP, portanto prós-
temo-me penhoradissimo perante pro-
tecção prodigalisada e promettida;
permaneço prompto para prestar-lhe
proficiência plena, perícia patente,
pratica própria, privilegio particular.
Perdoe a presente pequena palestra.
Poderia prolongar-me proporcionando
prasenteiras provas preliminares. Pa-
ciência ? Precisa pausa para poupar
palavras. Perorarei.

Peço pois permissão para por ponto
a pouca pluralidade dos PPP.

raia. .. A sua mãosinha, branca c
papuda, não doscançava ; ia. e vi-
nha, apressada o tremula; sumindo-
se e apparecendo, ligeiramente, nt-r-
fosamento como uma lançndrira
que força agitada iinpellisse.Poríim
a namorada dc Albinc teve um sus-
piro mais prolongado, respirou can-
çadamente u'tim -.ai" gemido, fe-..
cliou os olhos com força, inliriçou-
se toda, batendo nervosamente com
os calcanhares no colchão, cmquan-
to a mão, demorando pouco a pouco
a caiicia, ia parando quasi... E alli,
intiriçada, como morta, com os
olhinhos apertados, ella sentia pelo"corpo uma sensação doce, como se
um formigueiro a estivesse inva-
diiido toda, minando-lho todo o or-
ganismo, em picadinhos doces qu.;
a faziam esfemecer-se de goso.
E alli como em sonho, a dou-
zcliiiilr.1 via a repetição da scena
do pouco antes. Agora porem não
era pelo buraco da fechadura, era
alli mesmo, á sua vista, impudica-
mente.. Um homem.. .Era João Black
que so abeirava e beijava Rozalitia.
Ünicamonte ella não via Rozalina

r.gora ; via apenas que o amante
beija a, amorosamente, demorada-
mente se.. .Procurava vera locea
sequiosa da outraquerecebia aquelics
beijos prolongados e não a podia di-
vulgar—e era tal o vjxame do que
via que chegava a sentir ua bocea o
contado dos lábios do outro, que se
contorcia todo a um beijo mais forte,
Depois não via mais a cama;
via só que o outro se debruçava e
muito, apalpando, amolegando, e a
sensação' d'essa visão era como se
ella própria estivesse sendo con.pri-
mida por aquella apalpadela de mão
espalmada, como se'a amolegação
fosse no seu próprio seio tenro. E
sem poder reagir do pesadello, 01-
gasiitlia olhava em volta, como pro-
curando João Black, Rozalina, o
buraco da fechadura... Mas nadajia
penumbra accentuada da alcova,
ella apenas doslinguia um vullo do
homem. Sentia um prazer novo, lan-
guido.quo lhe quebrava as forças que
a impedia de reagir, entregando-so,
ohúgáin.o-so mais, procurando com
bocea a bocea d'aquollo homem que,
alli junto delia, beijava uma pessoa

PREVENÇÃO POSTERIOR
Para perpetuidade e preço da pre-sente e pacienti proposição, protesto

peremptoriamente perante Pretor da
Primeira Pretória por prevaricação,
perdas e prejuízos produzidos pela
publicação da presente propaganda
por pygmeus,puros pifias pinta-monos.Premunido, pois por portaria prero-
gativa ou privilegio prebeleço-me para-
prohibir passarem por publica dores.,.
Premunido des paragraphos penaesjí
procurarei penas para pisal-os por*
publicarem de parte própria o pre-"sente prototypo de profunda e perspi-caz propaganda para o presente e
porvir,

Pl.VTJR DOS PPP.

Modinhas Populares
Estrella dos sonhos meus

Musica di A. C. Martims
Casta, mimosa flor,
Dos bellos jardins de Deus
Amo-te, com tanto ardor,
Estrella dos sonhos meus !
Minh'alma toda queimei
No fogo dos olhos teus ;
Não sabes quanto te amo,
Estrella dos sonhos meus !

Flor meiga e bella,•* D ts sonhos meus ;
Oh I minha estrella,
Adeus, adeus!

Tu eras minha esperança
Da vida nos escarcéos,
Anjo astro de bonança,
Estrella dos sonhos .meus !
Mas d'esse amor tão santo,
Das flores puras do céo,
H je quebram o encanto
As lagrimas de um adeus.
Fl r meiga e bella, etc.

Amarribas.

...

BR

jjfa 

Não ha mulher alguma
feia no mundo, dizia n*um.
circulo de senhoras um ca-
valheiro galanteador, por-
que 

" ellas tem nas suas,
feições algunsdotesde Ve-
nus e erefim são anjos caV;
Iiidos do ceu.

— Visto isso, replicou.,
tuna senhora de feições ir-í
cara espalmada e nariz
eu também cahi do ceu,

regulares,
amassado,
seu Juquinha?— Também, rainha senhora, mas
vossa excellencia bateu com o nariz
em alguma nuvem... cahiu de mau
geito, de bunda talvez. '•".

.¦ue ella não via quem ei a. E respi-
ravn já apressadamente outra vez-
Notava agora do mais perto, porquê
o outro parecia que se encostara a
seu hdo, que a puxava para si, no-
lava agora que João Black parecia
mais crescido,mais corpulento, mais:
moreno. Achava impossível que o.
perfil franzino de João fosse aquelle]
que ella via alli, enrolado cm ali-,
guem que não via, mas sentindo o
contucto de um tronco robusto.»;;;
Era Black, não tinha que ver ! quo
outra .pessoa podia ser ? quem so-
não João e Rozalina? haviam "dé:
ser ell-s por força, alli nâo havia
outra pessoa*, Era verdade que ella
não via a mulher, não via ";~ Toais
eram dois que estavam alli ; eram
dois, eram ; não podiam deixar de
ser dois... Senão, em quem seria
que o outro dava aquelles
tão gustosos ?... Não, não
deixar de ser Rozalina/.i MasíÉ
onde 1 que ella não via. Séíiá Hi
a outra ? teria o janota variado

m
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Dri cabeleira vampirica
Dom Simiciipio Cotia
Duclnra á I). Sopliiu
Que subi- cru pfiiea tocar:
— « Fiqnu sabendo, sou musico
« Quo eiii|iiiiilio batuta mestra
« E vou ri-g.T uma orclu-sira
« Quanil i o Sausouc quebrar.»

A moça fica alegríssima
Pois qui-i-lazer um concerto
E sai; mu pouco do aperto
Se o Simicupio quizer.
Propõu-lho logo o negocio
E o diabo em' phraie modesta
Proinoile vir para a festa
lTm destes dias qualquer.

O dia emfiin approxima-sc
D. Sophia recebe
E em meio a festa percebo
A falta do tal ratão,
Quando a crcada Pulclieria
Vem-lhe trazer muito afilie a
O seu cartão do visita

-Que a faz tomar alegrão. -

Tudo na sala prepara-se,
Os convidados se juntam
E os curiosos, perguntam
Quo bom maestro será?
Faz-se um profundo silencio
E o boa dona da casa
Aproveitando esia vasa,
V(ae ver ao certo o quo lia!

—Olá senhor Si nicupio!
— Senhora, os meus cumprimentos
—Ent".o os .-eus instrumentos ?...
—Meus instrumentos... cá estão!
E o •Siinicupio, toreondo-se,
Mostrou á D. Sophia
Aquella ideal bateria
Alli estendida no clião.

A moça quasi foi victima, ,%.
Quasi que morro de susto
E poude com muito custo
Sahir da sala a correr.
E assim corrido, esse pândega.
Einrayjha agora um trombone1" ~
E vpe apver so o Sansone
O pode omfim receber

3C. X. 3C.

*

Gravuras. Vemle-su pela 4.*1 parle
docusto, os clicliós, piiljlk-adiW n'0 Ri.uXú,
prestara-se pura livres de flnedoeta-s. con-
tos. illustrac-ões, ahnanacliá, jornaes do in-
terior, etc.

«->•
No tribunal em Meia

Pataca :
... então foi tapando-lhe a bocea

e segurando-lbe as mãos,que o aceusa-
do violentou a ?

Foi sim, sinhò.
O advogado da defeza :

Mas, seu doto. a moça diz que
com uma m5.o o home tapou a boca,
c'o outra pegou nas mão. a^ora, diga,
seu doto, qu'é da mão p'ra tacá ?

O aceusado foi absolvido.

A Familia... Ferramenta
Uma, das de Bocage ;

;f M — Olá Machado, como vaes?
[\ Jsr" — Infelizmente mal...
Y$R — E a tua familia ?...

yQ- — Idem, idem, a minha patroa
está... grávida e a minha filha mais
velha—a Julia—morreu...— Está bem, você., machado atua
cara metade. , enxada e a tua filha...
foice.'...

TupiniquiM.
¦ *-+-

Temos sempre a venda cm nosso escri-
pterio, bellas modinhas, cançonetas c mo-
nologos a 'JOO reis cada uma pelo correio
500 reis.

Todos os dias
Magníficas funeções,

__ "no Colyseu Boliche, á
Praça Onze de Junho, onde se en-
contra um handão de novidades recrea-
tivas; e tudo aquillo quasi de graça.

Portanto rapazes, quando não tive-
rem o que fazer, não façam mais co-
lheres porque é cousa que estraga a
saúde—vã > ao Colyseu.

SELLADELAS
Perseverança, Arnold, perseverança!

: E vè se esse teu braço não se cança...
I Se o tempo tudo faz e tudo pode,

Sacode, Amolda sacode'...
Dr. SellojííÍ

C<e/Sji-©<mrE*©" Mosaeel
Foram premiados cb-

mo os melhores pubi.
gados no concurso rje
Agosto, os '-trabalhí.
seguintes:

Em primeiro log.
o conto de n\RÃo, intiti-
lado Mrnelãu de-Barrl/f
publicado no n. 224

—Era segundo —.4 mtol" conto de huy pibpir, p¦(
blicado no numero 217.

Os prêmios acham-se á disposição
dos vencedores.

,'¦ Continuámos a receber trabalhas'
para o concurso det/Setembro

jBf*7fj':V y

Um dosiastiTe

mwm
rjTTJeu se este caso estrambolico
^'uma noite escura e fria
De chuva e de ventania

Noite enfim de temporal...
Indo p'ra casa o Thimotheo,*Deu quatro passos apenas,
E encontrou duas pequenas...Vejam que sorte brutal !

Logo. com o facto affligio-se.
De uma só chapeo resguardal-as,
E de uma chegou âs jaUas
M et tendo lhe o seu na mão ;
Nâo irritou se ao contrario,
Acceitou o sem receio;
E. das pequenas, no meio,
.Vetteu so o tal maganão.

Mas, do vento a u e£ra fúria -
Cada vez mais augmentava.' Chapéos e saias virava,
Mostrando do avès*=o acòr,*.
E afinal - coisa pilherica I
De riso quasi nos prostra ;
Poz aquilh tudo á mostra
Causando um grande pavor ..

J. Pimentão.

I

D. Anastácio Bostóque
Encontra agora na rua
A. Maricota Perua
Que andava mesmo a reboque.

E mal encontra a Maria
Que era uma guapa mulata,
Larga-lhe a grande cantata
Em si bemól d'arrelia.

A' vista p^is d'esse assaque
Torce a Maria o focinho
E prende pelo beicinho
O pobre velho basbaque.

Toma-lhe a capa— e bem chie
Leva o «peix;nho» adorado
Para o chateaux reservado
Que tem atraz d'um tabique.

' ^l Y"M—1—

¦-  • --,. ¦ 'flMtgWOT*

Depois que acaba-se tudo
' Do banco passa-lhe um cheque
E dando ura salamaleque
Lá dá-lhe o seu sobretudo.

Leva-lhe a capa por truc
E parte p'ra o restaurante
A ver se o fortifi cante
Concerta um pouco esse nauque.

Bebe um licor muit 1 doce
Paga a despeza da lista
E ao creado pede que o vista
Num agasalho que trouxe.

Esó então D. Bostóque}
Cada vez mais caricato
Repara n*aquelle facto
Que lhe deixara o reboque.

Bier.

Theatro d'0 Rio-Nú

RECADO
Monólogo

(O Personagem com o panno em baixo
appàrecc no Proscênio)

Meus senhores ! Devido a uma subi-
ta indisposição do actor que tinha de
apparecer agora em scena, não pode
proseguir o espectaculo.

'Esse actor começou sentindo uma
febre glacial na espinha da face, de
fôrma que faltando-lhe todos os movi-
íriéntos da cabeça o impossibilita com-
pletamente de andar e de usar calçado,
largo Lor causa das dores de dentes.
Accresce que um tio do referido actor
que era sobrinho do cunhado d> genro
da tia da irmã d'elle tendo ha tres an-
nos'uma ferida obtusa na massa en.ee-
ph&lica ficou prohibido de comer pepi-
no com nabiças e viu-se p-_r esse mo-
tivó tão atrapalhado que recorrendo á
sciencia do dr. Eduardo Silva, o Mes-
sias da Tijuca teve de ir ao Corcovado
passando pelo Pão do Assucar para
tomar banhos em Jacarépaguá, vindo
«sugar-se em .Copacabana.

Ora esse facto tão phenomenal,
aggravado.com as circumstancias atte-
nuahtes já exaradas, no capitulo retro,
fizeram com -que o citado actor per-dendo a .cabeça, e pondo nos pés o
chapéu entrasse pelo mar dentro até
á ilha da Supucaia, onde foi apanhar
siris para uma irmã d'ella que na ves-
pera tinha tido o seu bom suecesso,
cujo suecesso foi máu, pois teve.um
filho sem pés nem mãos e com seis

dedos cada coxa. Esse phenomenocem vezes mais espautoso que os ir-
mãos siamezes e as meninas xiprpha-
gasqueo dr. Chapeaux já desamarrou,
causou tal impressão no act r que ti-

;*nha de trabalhar hoje que... (Vozesdentro: Já chegou, já chegou) tendo che-
gado da viagem, embora cançado e
moido, manda dizer pelo contra-regra
embora isso seja contra a regra quesempre vae trabalhar para evitar a
multa do emprezarío, que é um ho-
memzinho levade de seiscentes dia-
bos.

A.G.

Recebemos:
TaHsmam contra o JDi-

vareio (leitura reservada)
editada pela conhecida

. casa Lombaerts, rua
«dos Ourives, é um pre-
pcioso livro que merece

ser lido pelos solteiros,
casados e viúvos.

Este opusculo é fruto das lucubra-
ções de distineto medico phisiologista
e mereceu a approvação, em França,
das mais altas summidades do mundo
scientifico.

Cliclios humorísticos oin plio-
to-zinco. Vende-se pela 4.n parte do
custo, os clichês publicados n'0 Rio Nú,
prestam* se para livros de contos,.anedectns,
Almanacus illnstrados, jornaes do interior
^tffi?6tc. £ f~iT
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Unvbohemio assiste á abertu-
5 ra de uma rua.

-r.,0rai graças a Deus I excla-
ma; jà passo por uma rua onde não
tenha credores.

^

illflSUiifl
De Itasjby

Compade Fagunde.
Té que afina nois demo

c'os osso aqui no Itamby,
terra de tamanco e le-
nha, de banana e chapéu
de estêra!

Logo que nois che-
guemo, seu Matta quiz
buli c'o a sua comade;
mais ella já sabia da hes-

tora do passêo que elle feis c'o a fia
do Mane e entonces disse p'ra elle
que fosse sahindo da barriga..

O Althú, também quiz mettê o seu
bedeio; mais viáro os fio da Candinha
e bramaro logo e sua camade tam-
bem virò as çfjsta p*ra elle.

Agora, como você non sabe da his-
tora do Althú eu vò lhe conta tudo
p'ro miüdo.

O Althú começo de repara que
aqui havia uma muié que tava boa
p'ra sobedelegado e empuiToú^a vara
na mão d!ella. A muie mexeu ,c'o a
vara e gosto. Elle' mexeu c*o -liSla e -
também gosto; mas o despois elle se^
aborreceu-se e dechò ella na cocheiraj-
de NIctheroy, c'os cavallbs que ellêv.
tinha levado

A muié que non havia de roê as
unha nem a vara de sobedelgadò, se
arresorvrv*»~e a volta p'ra casa; e o ma-
rido só farto espera ella c'o a banda
de musica 1

O Gregorio. logo que sobe que a
muié tinha vortado, mando um chapeo
novo a seu Chico Boi. O sacristão,
non podendo apresenta armas, p'ro
que já tá meio caiado, apresento o
badalo do sino.

OZéca e o Quinca Mane—esses
ficaro c'os nariz tão grandes que o;
trem hoje custo a passa na linha. "-'¦:'

Os fio da Candinha diz que. non é
nariz ; sua comade que entende muito:
de boi, diz que aquillo é chifre..-.

Seu compadre,:
ZÉCA GOME. 

"'*

•<->•-

__iMfiiiry Cumulo da leviandade :¦*wír —Andar apitando.

mm 111
Contra o strabismo J

Ha um processo já sediço de cu;
o strabismo e consiste em applií
aos olhos do indivíduo um par de o<íií
los com guarnições pretas, dos lados.
os quaes fazem convergir para as ca-^
maras luminosas os raios visuaes. W®

Nós descobrimos cousa mais prati-J¦#íca e mais etBcíiz. O indivíduo deita-ser
jf-com o olho para cima; omo-nú,;-já>í
r se vê. Um conhecido qualquefV^M
. nhecido ou nãoj abre-lhe bem o olho e;- introduz n'elle. (salvo seja;, com um

pipo de boas dimensões,.algumajsjgot-'
tas de leite morno, depois defriccíOflar,
ora branda e carinhosamenteióra^conx^
violência relativa todo o órgão doentia

As mais das vezes,, não estando
ajustado o pipo, esca»am-se da orbi-.
tado olho gazes, exfjuisttos: é: omal
•que está sahindo,.". f. ^

Convém desinfectar opipe logo após
a operação e repttil-a por muito tem-
po; por toda a vidJ, se fôr possível. .;
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Continua aberta esta secção. Da-
remos em cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos con-
currentes, para os quaes fica estabe-
lecido um premio mensaL

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo de
um numero, sendo as glosas recebi-
das até a véspera da publicação do
numero anterior.

Para o motte:
Comeu a estiga âe milho
Depois cresceu-lhe o bandulh».

Recebemos as seguintes glosas :

Sem requerer trocadilho
t/i em precisar de apparelho,

Lucinda, a meu conselho
O omeit a espiga de milho.
O Arnold, porém, no gatilho,
O eu com tal geito o vasculho
w fez-me dar tal mergulho

Sacudindo o meu chocalhe
Que Lucinda deu-me um ralho...
Depois cresceu-lhe o handulho.

Dr. Sello.

Gostou do tal peralvilho
A Rosalina Carvalho,

• En'um dia de trabalho
Comeu a espiga de milho.
quillo foi um sarilho

W esultando um sarrabulho
Z o final d'esse barulho !
O Arnold, mettendo o bedelho,
P ançou-a á vida—o fedelho 1...
Oepois... cresau-lheo handulho.

Tubarão.

A Rosa (sem trocadilho)
Que p'ra outras coisas ê um alho
(A' falta de um bom vergalho ')
Comeu a espiga de milho.
Não tendo n'isso empecilho,
Enguliu mesmo o debulho...
Porém, mais tarde, ó barulho I
Foi mesmo um páo por um olho;
Tendo comido repolho
Depois crtsceu-lhe o handulho.

Arnold.

Houve páo... grande sarilho...
Tiro de tranca... chanfalho;
Mas a mulher do Zangalho
Comeu a espiga de milho !
Essa façanha de brilho
Será p'ra mim um orgulho;
Pois que só de Junho a Julho,
— Ella que era como um piolho !
Alargou... e, qual repolho,
Depois cresceu-lhe o bandulho.

Lagartixa.

Biscoutinhos de polvilho
Tendo comido o fedelho,
Não quiz ouvir-me o conselho,
Comeu a espiga de milho.
E, oravereis, que sarilho i
Aquillo fez tal embrulho
Lá da barriga no entulho
Que o desgraçado pimpolho'Steve tres dias de molho,
Depois cresceu-lhe o handulho.

André' viii.

A Fervorosa Castilho,
De gulodiees amante
Bem escondida e offegante...
Coibi»' « &P>ga ie """!<I- .,, ,
Mas santo Deus, qvte sarilho !...
Oh I que banze, que barulho I...
E quasi que fui de embrulho,
Mas fui sahindo ã'arena,
Porque da.pobre pequena ..
Depois cresceu-üte o baildulho.

D. L.1NCER0TE.

Mettídau'uui bom sarilho
Repleto de circunstancias
AFrancisca.jânasancias,
Coíteua espiga de milho. .
Livre então desse irapecilho
Causadorde tal barulho
Ostentando mesmo urgulho
De quem sabe comer isso,
Comeu também um chourico-... .

Depois cresceu-lhe o handulho
Oriebir.

'*~~—-i»,'.a/,'.—i^iitfri'..,-, 
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Foi um medonho sarilho
Que deu-me muito trabalho;
A filha de seu Carvalh >
Comeu a espiga de milho.
Desapertei-lhe o espartilho
Dei-lhe á cabeça um mergulho...
Porém,, inda houve barulho
Por eu metter o bedelho
Lá nas coisinhas do velho...
Depois... cresceu-llie o handulho.

O Lotno.

Sahindo um dia do trilho...
Certa donzella formosa,
Do namorado, a ditosa...
Comeu a espiga... de milho;
Depois de ter feito aquillo
Que nem sempre faz barulho
Appareceu-lhe um embrulho,
Pois que é lei da natureza, '
Ficou de barriga teza...
Depois cresceu-lhe o handulho

K. FlFE.

A sogra de seu Carrilho,
Embora já muito velha,
Eu não sei lá porque telha,
Comeu a espiga de milho
Do cunhado de seu filho,
O qual, a deu sem barulho,
— Piis não julgava um entulho
Mais o que?... viu-se-íhe o talho,
Porque (da velha) - espantalho!
Depois cresceu-lhe o handulho-'

Dk. Onoire.

O Grude n'um trocadilho
Arranjou lá certa intriga
Dizendo, que a rapariga
Cometi a espiga de milho.
Mas o tal seu -T^eirò filho
Disse ao Grude com orgulho
Pode tudo sem barulho
Ter-se dado: Quem aposta?...

Foi-se sentindo indisposta
Depois cresceu-lhe o handulho

Frei Corxelio.

D. Georgina Sarilho,
Amando o seu Zé, Moreira
Cora elle fez uma asneira:
Comeu a espiga de milho .
O seu Zé - um peralvilho
Que não vae, não vae de embrulho
Fugiu para Pedregulho!... 

"

E, ella chora taes amores
Pois já tem náuseas! horrores!...
Depois cresceu-lhe ohandulhoX...

Tupíniqcim.

Eu e ella n'um sarilho...
Estivemos mais d'uma hora,
'Té que alflm, a tal senhora
Crimeií a espiga de millio...
Seus olhos tinham um brilho...
Talvez de offendido orgulho
Mas no fim do sarrabulho....
Já ella mais me pedia ;
( Eu fiz tudo que podia... )
Depois... cresceu-lhe o bandulh].

Roupa Velha.

A gentil Rosa Casquilho
Uma linda moreninha,
Certa vez escondidinha
Cmbíh a espiga de milho
Que deu-lhe o tal Petronilho.
Depois fez grande sarilho
Levando tudo... de embrulho
Tantas espigas comeu,
Até que, depois cresceu.....
Depois... cresceu-lhe o bandulho !

Amores-Da Costa.

tara o próximo numero offerecemos
o seguinte motte:

Andou de cima p'ra baixo ,
E foi eniranio de queixe.

Glosas até terça-feira.

Um jogador vendo uma se-
Jgf**. nhora jogar a roleta obscr-
vou lhe que as mulheres, ganhavam
sempra emjaneiro no numero de seus
annos.

Então, respondeu ella, no 22..,
A bola parou no 3i, e o marido que

assistia ao jogo, disse-lhe :
Sc tivesses dito a verdade !...

CONCURSO PE BM
T* T"

Resolvemos adoptar esta secção que
alcançará talvez o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso, que
deve ser respondida, também em
verso, pelos nossos leitores As res-
postas não devem conter mais de oito
versos nem menos de dois, e podem
ser feitas em quadras,' sextilhas, ou
oitavas, á vontade.

Para a pergunta :
Que razões p'ra fazei o feria,
Estimava sabel-o eu agora,
Um sujeita que disse outro dia^
Que gostando de todas embora.
As mulheres que mais aprecia
São aqttellas que pisam p'ra fora,' Recebemos as respostas seguintes :

Tenho ouvido dizer por alguém
Que,a mulher que p'ra dentro não pisa,
Tem aquillo que a gente precisa
No logar onde mais nos convém.

Roupa Velha.

Esse sujeito ao discursar lembrava-se
Provavelmente de aventura antiga,
Em que forçado pela sorte imiga
De frente ou banda houvera de sahir...
E a causa chã de toda essacatastrophe
Que o impedira de alcançar o centro
Fora somente ella pisar p'ra dentro,
Indicio ceito que me faz fugir.' 

André'VIU.

A razão todos nós a sabemos
E dizer eu aqui vou agora:
<c As mulheres melhores p'ra aquillo...
São aquellas que pisam p'ra fora. »

K. Fn-E.

Sem preâmbulos, sem demora,
Vou depressa responder :
Mulher que pisa, p'ra fora
E', melhor de se... brincar I...

Tupiniouim .

Eu não duvido que um sujeito cabula
Te tenha dito semelhante cousa;
O que eu duvido, ó cara de raposa,
E' isto apenas que dizer-te vou :
Que o tal sujeito, com certeza um bêbado,
Auetor infame dresse vil discurso
Te tenha dito p'ra fazer concurso
Co'essa charada que me aniquilou.

Arnold .

Rasão bem simples—ahi está patente :
Sujeito cabra, requintado «fura»,
íJ'ra saciar o seu furor« doente/
Nada pedindo embora cara dura,
Para enganar-se propositalmente;
Quer ter juntinha a outra fechadura,
P'ra assim bispar se a bella é só de frente
Que falia, aos remeleixos da Natura,

Dr. Oxgfre.

N'isso de amor a rapidez estima-se
Zasy traz, nó cego, att revoir! té logo!,
Pensar contrario eu desde já r,evogn,
Ninguém se atreva a desmentir-me, pois ;
E é coisa velha, é facto muito celebre
Que uma que pise, oh 1 ferro I parafóra
Não gasta mais que um décimo de hora,
Ao passo queoutra requer mais de dois.

O LOURO.

Prefere as taes: o Doutor
Poique se ageita melhor.

Frei Cobnelio.

Embora sejam muitas a.s razões
Que para isso tenha o tal sujeito,
A mais cabível das opiniões
E*: não ser elle um seu Deiró perfeito.

Oriebir.

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte * <,

PERGUNTA:
Com uma pequena, meu cato amigo,
Se um taljoguinho bem homftse/es, .
A escolha tendo moderno e antigo,
Qual o systema que tu preferes (

Respostas até terça-feira.

Kaléndario d'0 RIO NU'
Mez de Setembro 1900

Domingo.":::":..'.-,];"."! g r"o |ic|ã3i3o
Scgimdâ-tõirã.7.'''[ .73 |10|17|34[~
Torca-feira..77T,i 4 |11,78Í25]7T
Quarta-ícira 1.. 1 5 |12|10 20'.7
Quinta-feira  Õ |13 20|27|, :
Sexta-feira......| ¦ 7|" 7~Í Í~4Jg"fÍ18T.T
SabbarIõ77.777jT| 8 |15|2SÍ29J77

Temos seinprd n veuda em nosso escrt-
ptorio, bellas modinhas, cançanetas e mo-
nologos íx 200 réis cada um, pelo correio
500 réis.

Dois empregados armam briga
um com o outro.

— E's o idiota mais completo
da creação, exclama um d'elles.

Entra n'este momento o chefe da re-
partição, sem que os dois dêem por
tal.

_Eu não conheço n'este mundo um
asno da tua forçai

O chefe, intervindo com modos con-
ciliadores:

— Vamos, vamos; os senhores es-
quecem-se de que eu estou aqui ?

e?-BM

«CÚMULOS»
Cumulo da ornamentação, Darde mamar a uma criança com o\ptilo dv pé,'
Cumulo da óptica: Encontrar

um pince-nez para o olho da
Providencia.

. Cumulo du astronomia : Nas-
bí^cer o sòl no cê» da boceu'.

Comulo da hydrographia : Haver agita
preta no rio Negro.

Cumulo da natação : Nadar n'uui mmrde rosas.
Cumulo da sapntaria : Haver mu sapata

para um pê tVogua. -¦
Cumulo do militarismo: Um sapato de

general servir u!umpé de alfcre/f.

Temos sempre a venda em nosso escri-
ptorio, bcllus modinhas, cançonetas c mo-
nologos a 200 réis cada um, pelo correio
600 réis.

CATACÃO...

m

T

„..J.

^ 
" " "" 

¦ : l

21 -j-gR' 8217 j

Chico Ficiia, j 1r^ —-*¦> í



SoTTAM A.
16

LOGOGItIPUO CRESCENTE POR LETTKAS
Lettra—1.

Monarcha,—1—2.
Peixe,—1—2—3.

Rio.—1-a—3—4.
Gravador.— 1 — 2—2—3—4—5.

Ce-INA.
17

CHARADA METAMORPHOSE
Rio — R + B = Homem—2.

Thebas.
18

CHARADA OBLÍQUA NOVÍSSIMA (*)
{A o Mestre Clovis)

E' cidade esta primeira,
Na segunda vestidura,
Um artista na terceira,
E na quarta arma segura.
Teus na qyinta uma medida,
É na sexta este'animal,
Pará ficar concluída
Bota lettra no final.

Avmore'.
, '9

CHARADA CASAL
(Ao JoUmosoco)

Elle homem, ella provincia==4.
Jaguaré'.

20 •

CHARADA NOVÍSSIMA

i—2—Aqui o homem é animal.
Deiro* Júnior.

21
PERGUNTA ENIGMÁTICA

Diga caro collega..
Que ave vem a ser.
Que também é engenho.

< Com certeza de moer—3.
• K. C. Pore'.

EXPLICAÇÃO (*)
Charada oblíqua novíssima — E' mais

uma nova invenção do nosso .Ilustre e
; intelligènte collega Aymosb" que muito
tem .Ilustrado esta secção comas suas
bellas producções.

Diz o nosso collega:
« Esta charada é lida obliquamente

da palavra central para as extremi-
dades, sendo da esquerda para a di-
reita, còrrespondendo-se as palavras
tanto para baixo como para cima.

Eis ura exemplo que demonstrará
a sua bella estructura ••

RR AS
;, O A I A4 M ¦ L R Z
A A A E

ML R A
O A I A

R R A S
Leremos ; A mor, inalar, Olaria,. Ra-

renas, RisÁa e S,

Decifrações don. 224.
, RagUiaio-Rata, Tuxaba-Tuba, Camalia,
Devana-Deva, Abafada-Abafado, Para-
iár-ra-a, O lago ê divindade e aposento

Câmara, EvwNàve, Cathi-Cachu,
Ambrosio de La Rochefoiicafild Dattde-
ivittc Capeba.

Decifraram :
Jaguaré 9, Jobimosoco 7, Manebocó

. Chuchanodedo 6, Capüvo 5, Trinca
linhas 5, Quelé /1, Lia 4, Assim 4.
jualquerlado \%- D. Minhoca 3,

osquinhas 3, Zé Raspado 3, K. Mel-
equalquerlado ".
osquiahas 3, Zé ] .

Io 3, Dr. Treporaba 1, K.-Vador 1.

Queli—Contados 5 pontos correspea
gentes aon. 223.

Voiff 2.—Recebemos, agradecidos
continue. .

Clotis.

O RIO-NÜ'—8 DE SETEMBRO

MOSSA ADIVINHA
TORNEIO DE SETEMBRO

Premiaremos os dois primeiros.
i5

ENIGMA P.TTORESCO

Primorosos
Romances

1SOOO
Acabam de sair u lu_ os

novo. e sensacionaes ro-
111 a >i c e s, confeccionados
com ricas capas i-lusli*a_a_
com desenhos do primeira
ordem.

 *-.» _—.—¦ ¦—

Menina bonita do arrabalde
2 vols  2S000

Maculada, 2 vols  2ÍOO0

0 homem dos tres calções,
2 vols  2ÍOO0

0 Bigode, 2 vols  2S000

A Menina Lisa, 1 vol  1.000

0 Corcunda amoroso, 1 vol 1.000

Memórias de um sargento,
lvol  1S000

Amores só _e um lado,
1 vol  1ÍÔ00

Regina,! vol  1SOO0

Martyrio e cynismo, 1 vol.. 1S000

-0 incorrigivel," 1 vol..... IÍ000

As mulheres, o jogo e vi-
nho, 1 vol  1$000

A culpa dos pães, 1 vol... 18000

Setehagos de uva, 1 vol... 1?000

0 bui;fo do Sr. Martinho,
1 vol  1.000

Por montes e valles, 1 vol. 1$000

Namorado sem ventura,
1. vol  1SOO0

Ermilão de Muquom, lvol. 1$000

Um homen attrrbulado,
1 vol 1S000

Rimas deoutr'ora, 1 vol... 1S000

á!_ Eli
DE - '

BoGk
escandaloso romance

o maior suecesso publicado
no rodapé d'0 RIO NU'

_?! «¦- !¦ ¦

73

laalalss-ilta
SOBRADO

Os pedidos pelo correio devem

trazer mais 500 réis para o porte
de cada um livro e toda a clareza

no endereço.

í

O
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1 ']

M
_H

m

Piothcca
9o Solteirão

ÁLBUM DE CALIBAN, contos alegres
por Coelho Netto. 6 fascioulos publicados
que ee vendem separadamente a 13500.
— É orna edição nítida e de luxo.

CONTOS PICANTES, leitura para o in-
verco. Contas escolhidos de Catulle rten-
dês, Armand Silvestre, J. Ooyda e outros,
traduzidos do francez. Ha 12 fasciculos
publicados qne se vendem separadamente
a (500.

FILHOTADAS, casos d'0 Filhote, por
Plerrot. 1 vol. com capa colorida 2S000.

CONTOS PARA VELHOS por Bob. 1 vol.
oom capa colorida 1SOO0.

NOVELLAS AMOROSAS. Contos alegres.
4 vols. publicados a 1$000.

PIMENTÕES. Rimas d'0 FUJiott, por Pofl
&. Puck. 1 tonito vol. com capa iiluetrada
2.000. Pu- & Pock; os distinetos poetas
qne abrilliantaram as columnas do bregeiro
Filhote, reuniram neste volume as snas
melhores poesias qne certamente serio
apreciadas pelos amadores, mormente en-
faixadas num livro elegante e tonito como
é a presente edição. Quem sSo Pbep _
Fnos o leitor saberá melhor qne nós com-
prando o bonito volume. 0 certo é qne
e_o dois pândegos qne se propnzoram des-
enrugar a carranca mais tristonha nestes
tempos em que a libra anda pela hora da
morte.

LILI. Romance realista por Elysiario _a Silva
1 vol. 1$000.

JORGE DO BARRAL, por Emmaaoel
Guimarães. Romance naturalista. 1 vol.
de BOI paga. 3Í000.

Estes livros acham-se á renda na

Urraria de LáEMMEüT 8 C.
RUA DO OUVIDOR 65, RIO DE JANEIRO

• nu nus -lia-a em S. PAULO • BBCffE.

td

ao

G.ONORRHEAS
Antigas ou recentes,

curam-se
rapidamente sem

injecção
somente com o

CO

Pá
c__
O

DO

K™>_>._aSC.__->__ia_M<3GO___S»<BO_<>_S 
> '—' * likSMaOMBO«e-S__WM-(!B!H___Fil__eC_l

D., Caetano da Silva

Medicamento puramente vegetal

Evita os estrei-
tamentos

e as operações
consecutivas

--j

A' venda em todas as dro

| garias e pharmacias

DEPOSITO GERAL .

Rua da Quitanda 48I
GONORRHEAS

B ía -BBWJ-Bfl S^áMiu__.___ íí^_SS_fí,

- ¦¦¦'•;»¦;•;¦- .'-m
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O RIO NU'—8 DE SETEMBRO

EU ERA ASSIM-
O mais popular reinedio até Hoje conhecido

O Xarope .A-lcatr-ão e tTa.-tatL.y-
de Honorio do Prado

Cura tosses, bronchites, asthma, c oqueluche, escarros
desaiigue, etc., étc.

J. M. Pacheco & C.-Rua dos Andradas,
/$$fa

59

Fabrica; ®.íaa <â<e> 3La^iT&<âS.<®, 11218 - VIDRO 2$000

Contra fados urto lia argumentos ! ! ! líis :is paovas !

EU I- RA ASSIM
O Sr. Petrtinillio Manoel do Olivelru,

residente na Itniz da Serra da EBtrella,
soffria febre, tosse perthuu, pontadaa ç
vômitos, ficando curado com meio vidro
de Xarope de Alcalrão e Jatuhy de Hono-
rio do Prado, que lho foi offerecido por
empréstimo pelo aeu amigo o Sr. Luiz
Gonçalves, padeiro tia visinhança.

Gorai AceltuçBo
Uma gentil e innocente filhinha do Sr.

Joaquim X. Bnptista, residente á rua
D. Marciana n. 15, curou-se de coque-
inche com dois vidros de xarope de Alr.a-
irão c Jatahy, do pharuiaceutico Honorio
do Prado.

ISU ERA. ASSIM
A Eima. Sra. D. Anna Aurora, real*

dente íí rua dos Arcos n. 72, ha ninia de
dois anuos não podia dormir com uma
tosse horrível, muitns dortíB no peito u
espinha e falta de nppetite. Só" com o uso
de um vidro de Alcalrão e Jatahy já dor-
me a noite inteira, nfio tosse e acha-se
contcotissiiua.

l.lm. Sr. Honorio do 1'rado
Luciano Pereira dos Paaao3, piloto hono-

rariu da armada nacional, uttesta que,
soflrendo de bronchite chronica, curou-se
com o xorope de Alcalrão e Jatahy.
—Ldciano dos Passos.

Rua do Kiachuelo n. 201.

VIRTUOSAS
DB

ERNESTO SOUZA
CURAM

S

idbi m

Em todas as
itharmacias •
duTogarfas.

DEPOSITO 6ERÂL
DROGARIA

RUA
DOS

ANDRADAS

R
H
U
M

ERNESTOJDE SOUZA
Bronchites,

Asthma,
Rouquidão

Tosses,
Tuberculose

pulmonar
Medicamento sem rival,

que por seus effeitos tem
o cognome de

Â VIDAJ5MV1DR0S
PREÇO 5$000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.

Maia populares
eque mais suecesso tem causado

em todos os theatros

SOO róis

Cada um no escriptorio
,<fO RIO NU'

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAIS DO BRAZIL
)E: CAPITAL FEDERAL-Rua Nova do Ouvidor ns. 9 e 29 A-Caiia do correio n. 41-Bnilereço Telegraphico-Loterias

Sa.3Dtoa.cLoSaJoloaclo
A'S 2 HORAS

IV. 7 \ — 20a.ooosooo
IPòr 45000

.  a» «— tn — . «—

Oe bilhetes acham-se & Tenda nas agencias geraes de Luiz Velloso 4 C, rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço telegra-
phleo LUZVEL, caixa do correio 817, e Camões & O., beoco das Canoelias n. 2 A, endereço telegraptuco PEKIM, caixa do
correio 946. Esfm agenciar encarregam-se de quaesquer pedidos, rogaudo-se a maior clareza nas direcções. Aoceitam-se agentes
no interior e noe. Estados, dando-se vantajosa oommisaao. Oa .agentes geraes «í recebem e pagam bilhetes premiados das
loterias da CAPITAL FEDERAL.

COH0RBHEAS E STPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

LU DO DR. EDUARDO FRAN Ç
Adoptado na Europa

BEMEDIO SEM GORDURA

PREÇO

3S00 GO
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZIL

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

E S. PEDRO, 90

cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empi-
gens frieiras, suor dos

pés, assaduras,
manchas, tinha,
sarnas e bro-
toejas.

LI
E na Europa CARLOS ERBA

MILÃO
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias -. lix

Grande
(pCollecção

IDE
e)

a 200 IRéis
Cada uma nó escriptorio

do
Elo Xlí'

Bazar Collosso
DA

4 - RUA DO HADDOCK LOBO — 4
(Largo do Bataoio «Io 3&)

Fazendas,armarinho,ferragens, louça, sapataria,perfumaria etc.
por

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém -> illuda, barato e bom só no BAZAR COLOSSO da

Família Pernambucana.

Frontao V. Fluminense
104 RUA DO LAVRADIO 104

(antigo Polytheama) ¦

GRANÜÇS

QUMELÁS
Dia.]?la.e e

Simples
FUNCÇÀO DIÁRIA

MUSICA EMBANDEIRAMENTO
jjfa

OS MELHORES
PEL0TAR1S DO BRAZIL

SP0RT ATHLETICO
Ao Frontão Fluminense

i 04, Rua rio Lavradio, 104


